
FLAMENGO E CRUZEIRO

Adubação de
pastagem:
mais arroba
por hectare

Arrascaeta:
números
consagram
o gringo

Estima-se que no Bra-
sil exista mais de 100 
milhões de hectares de 
pastagem com algum 
nível de degradação que 
necessitam de inter-
venção para reverter o 
estado em que se encon-
tram.                   Página  - 4

A constatação é inegável: 
Giorgian de Arrascaeta é um 
dos maiores estrangeiros 
que já passaram pelo futebol 
brasileiro. A subjetividade do 
gosto pessoal até abre bre-
chas para argumentos que in-
diquem a posição do uruguaio 
neste ranking.       Página  -6
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“PAGAR DÍVIDAS”

Cartórios
alertam 
para
golpe de
intimações

No rastro dos megava-
zamentos de dados ocorri-
dos no Brasil, um novo golpe 
envolvendo pagamento de 
dívidas vem sendo praticado 
com os dados da população 
mato-grossense.      Página - 8
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Dentro dos próximos dias, os 11.955,37 m² do Equipamento Urbano 2, na Ave-
nida dos Poderes, no Parque dos Poderes, Zona Sul de Sorriso, passará a ser 
o canteiro de obras do novo prédio que irá abrigar o Paço Municipal. Ao todo, 
são 6.476,55 m² de área construída.                 Página -3

Orçada em R$ 19,7 milhões, obra
do novo Paço Municipal é lançada

SORRISO
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SINOP
NOVO PRÉDIO
DO CAPS E
ENTREGA DE
AMBULÂNCIA

QUEBRA DE
20% NA MÉDIA
DA SAFRA
DE MILHO

QUERÊNCIA

CONHEÇA UM
POUCO DE
‘TUDO É
POSSÍVEL’

CINEMA NO DE
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“Não surpreende, mas consterna. São conheci‐
dos os mecanismos de que lançam mão Bolsonaro
e companhia em seu vale-tudo pelo poder

“

Editorial

Contra a proverbial lentidão da Justiça, o ministro Ale‐
xandre de Moraes foi célere no último domingo (17) ao tomar
uma decisão provisória a favor do PT, que contestava a divul‐
gação de notícias falsas em redes sociais de bolsonaristas.

Membro do STF (Supremo Tribunal Federal) e próximo
presidente do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), Moraes estava
no plantão desta segunda corte quando determinou a remo‐
ção de conteúdos que, na sua avaliação, não passavam de
mentiras veiculadas com o propósito de prejudicar Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Algumas das notícias derrubadas por prescrição do mi‐
nistro faziam conexões falsas entre a facção criminosa PCC, o
PT e o assassinato de Celso Daniel em 2002, quando era pre‐
feito de Santo André (SP) e filiado ao Partido dos Trabalhado‐
res.

A ordem de Moraes também atingiu postagens que dis‐
torciam os fatos para dar a entender que o ex-presidente Lula
teria igualado pobres a papel higiênico, ou então que associ‐
avam o PT ao nazismo e ao fascismo.

Entre os propagadores da desinformação figuravam
parlamentares como o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e os
deputados Hélio Lopes (PL-RJ), Otoni de Paula (MDB-RJ) e
Carla Zambelli (PL-SP), todos do círculo próximo do presiden‐
te Jair Bolsonaro (PL). Dado que Lula lidera as pesquisas de
intenção de voto para a Presidência da República, não sur‐
preende que bolsonaristas o transformem em alvo preferen‐
cial de sua máquina de moer reputações.

Não surpreende, mas consterna. São conhecidos os me‐
canismos de que lançam mão Bolsonaro e companhia em
seu vale-tudo pelo poder. A eleição de 2018 é um exemplo
pronto e acabado; o famigerado gabinete do ódio, instalado
em pleno Palácio do Planalto, é outro.

Nada sugere que haverá mudança de comportamento
na disputa deste ano; na verdade, dá-se o contrário, como
atesta a insólita reunião de Bolsonaro com embaixadores es‐
trangeiros, convocada para que o presidente desfiasse menti‐
ras sobre as urnas eletrônicas.

Se o governante age dessa forma à luz do dia e sob os
olhares atentos da imprensa mundial, pode-se imaginar o
que ele e seu bando farão sob a égide do anonimato nas re‐
des sociais. Decerto atuarão como milícias virtuais, tendo
como fim último conspurcar o debate público.

É bom saber que o futuro presidente do TSE se empe‐
nha em afastar essas maquinações covardes e rasteiras. É
bom que ele busque proteger a liberdade do voto e o exercí‐
cio da cidadania. Mas é bom que, nesse mister, não perca de
vista a liberdade de expressão, também ela um traço funda‐
mental das democracias.

Atacar as fake news

Crédito: Divulgação
IMAGEM DO DIA

Um homem conseguiu salvar o filho de um atropelamento em São Félix do Xingu/PA. O
caso aconteceu no final de semana e o vídeo impressionante ganhou repercussão nas redes
sociais. Murilo Pereira de Oliveira estava com o filho de um ano sobre uma moto estacionada.
Repentinamente, um Courier surge desgovernada e derrapando na pista. No “reflexo”, o ho‐
mem, que estava de costas, puxa o filho e o tira da moto antes de ela ser atingida. Ele relatou
que percebeu a aproximação do veículo por causa do “olhar assustado” da motociclista que
seguia na direção contrária. “Vi que ela estava com um olhar assustado. Eu escutei a zoada
de pneu derrapando e quando eu olhei para o lado, a reação foi ligeira, só deu tempo de eu
puxar o neném”, disse. A moto ficou destruída e o condutor do carro ofereceu um terreno em
troca dos prejuízos, segundo Murilo. A Polícia Civil já registrou os depoimentos dos envolvidos
e investiga o caso.
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No último artigo publicado neste es‐
paço tracei uma leitura aproximada da
desligitimização da disputa política naci‐
onal revelada na atual eleição presidenci‐
al.

Prometi também traçar um olhar ma‐
cro de como o Brasil poderá se beneficiar
da atual crise mundial e dos reflexos da
guerra entre Rússia e Ucrânia.

Tenho me dedicado a compreender os
reflexos da pandemia do coronavírus so‐
bre os comportamentos sociais, sobre a
economia, sobre os negócios, sobre a po‐
lítica mundial e dos países e, sobretudo,
que cenários o mundo enfrentará nos
próximos meses e anos em decorrência
de tudo que aconteceu desde 2020.

O Brasil sai da pandemia claramente
definido diante do mundo como um dos
principais responsáveis pela segurança
alimentar mundial.

Os demais países saem da pandemia
com problemas climáticos, com inflação
alta, com redução industrial, com proble‐
mas climáticos, com problema de falta de
recursos humanos, com falta de matérias
primas pra suprir a produção em todas as
cadeias da produção. Mais ainda: come‐
çam a faltar determinados alimentos e
produtos no mercado. Sem contar o pre‐
ço alto do petróleo e dos combustíveis o
mundo inteiro.

Nos EUA um galão de gasolina saiu da
faixa de 2 dólares para 9 dólares. E uma
inflação em torno de 9% que é a maior
dos últimos 40 anos. A Alemanha, Itália,
França e Inglaterra estão com um pé na
insegurança econômica, financeira e po‐
lítica. Mais inflação crescente. Com pro‐

fundos reflexos nos negócios.
O Brasil atravessa a mesma onda pós-

pandemia com os seus próprios proble‐
mas: inflação, juros altos, combustíveis
caros e, espera-se no curto e médio prazo,
algum tipo de desabastecimento. Porém,
o mais importante é que o Brasil sai disso
tudo com um olhar muito positivo do
mundo na área da segurança alimentar e
como um forte receptor de investimentos
financeiros mundiais.

Hoje de cada 4 refeições no mundo,
uma vem do Brasil. Em curto prazo serão
duas. Daí a se dizer que qualquer mudan‐
ça climática ou susto negocial lá fora re‐
fletirá aqui como oportunidades.

Falta-nos a segurança jurídica que es‐
peramos alcançar a partir da eleição de
2022, considerada a segunda mais impor‐
tante no mundo. Com combustíveis caros
e com imensos problemas no transporte
marítimo mundial e falta de containers,
cujo solução é de médio prazo, isso mun‐
do muita coisa.

Isso significa a entrada de investimen‐
tos financeiros estrangeiros e larga escala
pra aproximar o processamento de ali‐
mentos, de minérios e de madeira perto
das fontes de produção, pra reduzir o cus‐
to do frete. Um contêiner vindo da China
até Santos custava em 2021 cerca de U$
1,8 mil. Hoje custa US$ 17 mil. Isso redese‐
nha o futuro do comércio marítimo de
larga escala no mundo.

O assunto não se encerra aqui. Mas
fica a advertência da proximidade dos de‐
safios de futuro no Brasil e a urgência de
gestões políticas responsáveis e estra‐
tégicas. Não podemos jamais perder essa
janela de oportunidades!

ONOFRE RIBEIRO É JORNALISTA EM
MATO GROSSO

Pra pensar
ONOFRE RIBEIRO

CLIC
FINAL

Pelo meu relógio ou pelo seu?
Computadores e celulares contam com
a opção de sincronização automática
do horário, mas isso passa longe de re-
solver completamente a questão: al-
guns dispositivos costumam, com o
tempo, “adiantar” ou “atrasar”, mesmo
que de forma discreta, sem que o usuá-
rio perceba. Em alguns casos a sincroni-

zação é feita apenas em
situações específicas e,
em outros, pode ser que
o recurso sequer esteja
ativo.

Com isso temos que
estar sempre atentos
aos relógios que nos cer-
cam, buscando fazer o

ajuste correto para evitar divergências.
Ser pontual é uma característica, do

meu ponto de vista, obrigatória do ser
humano, embora alguns insistam em
dizer que é uma “qualidade”, então
manter o relógio devidamente ajustado
é, no mínimo, imprescindível.

E a gente vai ficando por aqui. Suas
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em
contato pelo fone (66) 99971-6500,
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou
visitar nosso perfil em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande
abraço, e até a próxima, se Deus qui-
ser!

Mesmo em tempos onde os relógios costumavam ser menos precisos a
pontualidade era cobrada com rigor, especialmente no mundo corporati-
vo. Utilizar o relógio como “desculpa” para atraso era algo tão comum
que deixou de surtir efeito, passando a ser apenas mais uma das tantas
“desculpas esfarrapadas” de quem não tem compromisso com horário,
chegando ao ponto em que até mesmo quem teve, de fato, problemas
dessa natureza caísse em descrédito.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Divergências sobre qual relógio
está “mais certo” são muito, mas muito
antigas, e em tempos onde a internet
ainda não existia tudo se tornava ainda
mais interessante. Como descobrir qual
o horário correto sem os recursos tec-
nológicos? Essa resposta, meus amigos,
eu me lembro muito bem: contávamos
com a hora certa, infor-
mada frequentemente
pelas emissoras de rá-
dio, e com um serviço
telefônico, tarifado (co-
brava uma ficha local)
que tinha o mesmo
nome (hora certa) e for-
necia, prontamente, a
informação correta.

Esses recursos eram utilizados por
muitos como única referência de tem-
po e por outros para ajustar o relógio,
algo comum na época, tendo em vista
que muitos relógios em uso, automáti-
cos e movidos a “corda”, não eram tão
precisos e desajustavam com frequên-
cia.

Confiar em relógios “públicos”,
como alguns encontrados em torres de
igrejas e afins, passava longe de ser
uma boa ideia, visto que dificilmente
você conseguia saber qual dos pontos
estava mantendo o dispositivo devida-
mente ajustado.

Hoje em dia tudo está mais fácil.

CLIC
FINAL
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Editorial

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es‐
tado MT informa aos seus leitores que seguirá
presando pela qualidade da informação neste
período, porém, com tiragem menor em res‐
peito, principalmente, aos seus funcionários.
Da apuração à distribuição, muita gente está
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi‐
mos uns aos outros. Agradecemos a com‐
preensão!

EM TRATAMENTO
A primeira-dama Virginia Mendes segue

em observação em São Paulo após passar por
uma nova internação devido a intercorrências
resultantes de uma cirurgia no pâncreas. A in-
formação é do governadorMauroMendes à Rá-
dio Jovem Pan. Virginia passou por uma cirur-
gia de retirada de um câncer no pâncreas em
junho e depois precisou retornar ao local para
avaliação. Mendes chegou a cancelar a agenda
e ficar uma semana na cidade para acompa-
nhar o tratamento da esposa. “Ela ainda está
em tratamento. Foi fazer uma consulta de re-
torno e acabou descobrindo uma intercorrên-
cia no pâncreas, que foi onde ela fez a cirurgia.
E teve que fazer um procedimento delicado e
está ainda sob observação”, disse Mendes.

ENCONTRO
COM O AGRO
O jornal Folha de S.Paulo informou que o ex-

governador Geraldo Alckmin (PSB), vice na cha-
pa de Lula (PT), vai começar seus encontros com
o agro a partir da próxima semana. Segundo o
jornal, ele já tem reuniões pré-agendadas com
organizações do setor em Mato Grosso, costura-
das pelo senador Carlos Fávaro (PSD). “Alckmin
deve começar o périplo pelo Fórum Agro MT, que
reúne as maiores entidades do agronegócio no
Estado, como Aprosoja, Ampa (produtores de al-
godão), Famato (agricultura e pecuária), Acrimat,
entre outras”, diz a Folha.

Isso significa a entrada de investimentos financeiros
estrangeiros e larga escala pra aproximar o proces-
samento de alimentos, de minérios e de madeira
perto das fontes de produção, pra reduzir o custo do
frete



Estado de Mato Grosso, sexta-feira, 05 de agosto de 2022 03 - POLÍTICA | www.diariodoestadomt.com.br

Obra do novo Paço Municipal
é oficialmente lançada
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Dentro dos próximos 
dias, os 11.955,37 m² do Equi-
pamento Urbano 2, na Ave-
nida dos Poderes, no Parque 
dos Poderes, Zona Sul de Sor-
riso, passará a ser o canteiro 
de obras do novo prédio que 
irá abrigar o Paço Municipal. 
Ao todo, são 6.476,55 m² de 
área construída, divididos em 
três pavimentos.

Na manhã desta quinta 
(4), durante um ato simbóli-
co, o prefeito Ari Lafin autori-
zou o início da obra, que será 
conduzida pela catarinense 
Salver Construtora e Incorpo-
radora, empresa definida por 
meio de licitação. O novo local 
para abrigar o Executivo Mu-
nicipal foi licitado pelo valor 
global de R$ 19.752.646,23 e o 
prazo de construção é de 20 
meses.

Para o prefeito, o novo 
prédio deve garantir um espa-
ço adequado para o Executivo 
Municipal, e o deslocamento 
da estrutura administrativa 
deve desafogar o trânsito no 
atual eixo central do Municí-
pio, contribuindo, desta ma-
neira, para as ações de me-
lhoria da mobilidade urbana. 
“Todo o Município ganha com 
isso, com um prédio amplo, 
moderno, que vai conseguir 
dar suporte a toda a estrutura 
necessária para um municí-

SORRISO. Novo prédio deve garantir um espaço adequado para o Executivo Municipal
FOTO: DIVULGAÇÃO

Prédio contará com quase 6,5 mil m² de área construída 

pio como o nosso, que cresce 
a uma taxa de quase 20% ao 
ano”, destaca o gestor.

Junto ao líder do Exe-
cutivo Municipal, a primeira-
-dama, Jucélia Ferro, que 
também é secretária de As-
sistência Social, outros se-
cretários e demais servidores 
públicos municipais acom-
panharam o lançamento da 
obra. Representando a Câma-
ra de Vereadores, o parlamen-
tar Marlon Zanella, integran-
tes da loteadora responsável 
pelo Parque dos Poderes e o 
diretor-presidente da cons-
trutora, Sálvio Pedro Macha-
do.

Segundo ele, cerca de 
40 operários devem atuar na 
obra, que será edificada em 
estrutura de concreto pré-
-moldado.

O novo Paço vai garantir 
que, junto com o prefeito e o 
vice, secretários municipais 
possam desfrutar o mesmo 
espaço, o que deve otimizar 
processos. Além das áreas 
destinadas às estruturas ad-
ministrativas, o novo Paço 
também vai dispor de 10 salas 
de reuniões e um auditório.

Quanto ao atendimento 
ao público? Vamos lá: além do 
novo Paço, a Prefeitura tam-
bém trabalha para viabilizar 
a edificação do Complexo da 
Cidadania, que terá mais de 
2 mil m² de área construída e 
deve centralizar setores volta-

dos ao atendimento do cida-
dão, como o Ganha Tempo e o 
Departamento de Tributação 
da Prefeitura, por exemplo. 
O prédio deve ser erguido na 

esquina entre a Avenida Pe-
rimetral Sudoeste com a Rua 
La Paz. Atualmente, o projeto 
passa por análise e deve ser li-
citado em setembro.

DA REPORTAGEM

A Federação Partidária 
formada entre PT, PV e PCdoB 
parece não estar se entenden-
do. Ao longo desse processo 
vários nomes foram cogitados 
para representar essa federa-
ção, mas eles sempre ficam 
patinando e nunca saem do 
lugar. 

Na visão do deputado 
estadual Lúdio Cabral do PT o 
maior erro o grupo está sendo 
deixar políticos fora da aliança 
conduzirem essas articula-
ções. 

Foi um recado direto 
para Neri Geller (Progressis-
tas), Carlos Fávaro (PSD) e prin-
cipalmente, Emanuel Pinheiro 
(MDB) que vem se colocando 
como um dono da indicação. 
Com isso os “forasteiros” enca-
minham para implodir o gru-
po de oposição mais forte até 
o momento contra o governa-
dor Mauro Mendes.

“A federação está pati-
nando para poder fazer essa 
definição, está buscando no-

mes de fora, está deixando 
que lideranças políticas que 
não são da federação condu-
zam o processo de articulação. 
Emanuel Pinheiro, Neri Geller, 
o próprio Fávaro... Não tem 
sentido”, disse à imprensa.

Além disso, Lúdio disse 
que a aproximação com esse 
grupo, pode inclusive, confun-
dir os eleitores tradicionais de 
esquerda. 

O petista também lem-
brou do ex-reitora do UFMT, 
Maria Lúcia Neder que era o 
nome mais sólido do grupo 
para disputar o Governo do 
Estado, mas que retirou seu 
nome no dia 26 de julho após 
interferências externas.

Agora faltando pou-
co menos de 24 horas para a 
definição, a Federação se vê 
refém de Emanuel Pinheiro 
em articular a própria esposa, 
Márcia Pinheiro que é filiada 
ao Partido Verde para ser o 
nome que vai representar a 
Federação na disputa ao Pa-
lácio Paiaguás, mesmo contra 
a vontade do deputado Lúdio 

OPOSIÇÃO PERDIDA

Federação liderada por PT 
patina na escolha de candidato

Cabral.
“Sou minoria dentro do 

PT, a decisão que for tomada 
eu, mesmo discordando, irei 

respeitar. É meu dever apoiar 
oficialmente os nomes que fo-
rem aprovados na convenção”, 
concluiu.

CORRIDA AO PAIAGUÁS

Pesquisa aponta 
vitória de Mauro 
Mendes em 1º turno
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

Pela primeira uma pes-
quisa de intenção de votos 
onde aparecem nomes mais 
realistas para a disputa ao Go-
verno do Estado é apresenta-
da. E o que essa nova rodada 
traz é que o governador Mau-
ro Mendes (União Brasil) ven-
ceria o pleito já em primeiro 
turno se as eleições fossem 
hoje. A pesquisa estimula 
aponta Mauro Mendes com 
42,8% das intenções de voto. 
Em segundo lugar vem a pri-
meira-dama de Cuiabá, Már-
cia Pinheiro (PV) com 12,9%. 
Lembrando que ela ainda não 
foi definida pela federação 
como candidata.

Logo abaixo está o pe-
detista Lilo Pinheiro com 5%. 
A Coronel Zózima (PTB) vem 
logo em seguida com 4,1% e 
apenas 1% disse que votaria 
do candidato do PSOL, Moi-
ses Franz. Nulos e brancos 
somam 5,2% e aqueles que 
estão indecisos ou não res-
ponderam são 29%.

Essa pesquisa da Per-
cent Brasil traz também ou-

tros dois cenários, em um 
deles aparecem juntos os no-
mes de Carlos Fávaro (PSD) e 
Márcia Pinheiro. Mauro Men-
des tem 41%, Márcia aparece 
com 12,3% e Fávaro na terceira 
posição com 10,7.

Em um terceiro cená-
rio sem o nome de Márcia 
Pinheiro e com Fávaro, o se-
nador tem 11,5% contra 41% 
de Mauro Mendes. O verea-
dor de Cuiabá, Lilo Pinheiro 
(PDT)chega aos 8%. Se forem 
computados apenas os votos 
válidos, em todos os cenários 
apresentados o governador 
Mauro Mendes teria mais de 
50% das intenções de voto, e 
por isso, estaria eleito em pri-
meiro turno. A pesquisa da 
Percent foi realizada entre os 
dias 30 de julho e 2 de agosto 
com 812 entrevistas presen-
ciais em Mato Grosso. Com in-
tervalo de confiança de 95%, 
a sondagem tem margem de 
erro de 3,44 pontos percentu-
ais para mais ou para menos. 

A pesquisa foi registra-
da junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral sob o número MT-
01064/2022.
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Entrega para a saúde de Sinop 

Mendes lidera todos os cenários realizados 

Prazo para definição termina hoje 

DA REPORTAGEM

O prefeito Roberto Dor-
ner inaugurou, nesta quinta 
(4), o novo prédio do Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS) 
Mentes Brilhantes que, agora, 
atende em um espaço insta-
lado na Rua dos Imbés, nº 107, 
Setor Comercial. A mudança 
tem como objetivo oferecer 
um espaço mais acolhedor 
para as aproximadamente 1,1 
mil pessoas que estão, atual-
mente, em acompanhamen-
to pelos profissionais do Cen-
tro.

“Quando nossa equi-
pe chegou falando sobre as 
adequações do CAPS, achei 
muito importante fazermos 
as coisas acontecerem por-
que temos muitas pessoas 
aqui em Sinop que realmente 
precisam do suporte que esse 
centro oferece”, destacou o 
chefe do Executivo Municipal.

O CAPS é um serviço 
de saúde voltado aos atendi-
mentos de pessoas com sofri-
mento psíquico ou transtor-
no mental, incluindo aquelas 
com necessidades decorren-
tes do uso de álcool e drogas, 
que se encontram em situa-
ções de crise ou em processos 
de reabilitação psicossocial.

A mudança vem de en-
contro, também, ao processo 
de alteração de porte da uni-
dade, que atualmente é de 
nível 1 e a Secretaria de Saú-
de trabalha na elevação para 
porte 2, ampliando, deste 
modo, o quadro de profissio-
nais e de serviços.

“O CAPS está passando 
por uma reestruturação para 
elevarmos para nível 2, trazen-
do novos profissionais, psiqui-
átricas e a estrutura dele para 
melhor acolher nossa popula-
ção. Foi um pedido do prefei-
to Roberto Dorner que ime-

ENTREGUES

Sinop inaugura novo prédio do CAPS e
faz entrega de ambulância para saúde

diatamente nós atendemos e 
iniciamos, há 9 meses, a rees-
truturação da nossa rede de 

apoio psicossocial”, detalhou 
a secretária de Saúde, Daniela 
Galhardo.

Outras secretarias, como 
a de Saúde e Saneamento, 
por exemplo, devem continu-
ar com estruturas de atendi-
mento na região central. “In-

clusive, há estudos para que 
o prédio que abriga a Prefei-
tura atualmente possa servir 
como a sede da Secretaria”, 
adiantou o prefeito.
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Preço médio passará de R$ 5,61 para R$ 5,41 por litro 
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Adubação de pastagem é garantia
de mais arroba por hectare
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Estima-se que no Brasil 
exista mais de 100 milhões de 
hectares de pastagem com 
algum nível de degradação 
que necessitam de interven-
ção para reverter o estado em 
que se encontram. A ferra-
menta mais eficiente para re-
cuperar essas áreas, garantin-
do maior produtividade aos 
pecuaristas, é o investimento 
em correção e adubação.

O Projeto Pasto Forte, 
realizado pela Fundação de 
Apoio à Pesquisa Agropecuá-
ria de Mato Grosso (Fundação 
MT) em parceria com a Asso-
ciação dos Criadores de Mato 
Grosso (Acrimat) e patrocínio 
do Instituto Mato-Grossense 
da Carne (Imac), está avalian-
do a produtividade vegetal e 
animal e a fixação/estoque de 
carbono no solo em diferen-
tes regiões de Mato Grosso.

Este comprovou, através 
de resultados parciais, que o 
pecuarista atingiu 3,34 UA 
(Unidade Animal = 450 Kg de 
peso corporal vivo) por hecta-
re, enquanto a média nacio-
nal não passa de uma UA.

Segundo o zootecnista 

Thiago Trento, pesquisador 
de Pecuária de Corte da Fun-
dação MT, triplicar a quanti-
dade de animais por hectare 
significa potencializar mais 
a produção animal com sus-
tentabilidade, pois não é ne-
cessário abrir novas áreas, 
intensificando com eficiência 
na mesma área.

Além disso, de acordo 
com o especialista, a pes-
quisa mostrou que investi-
mentos em adubação das 
pastagens de modo racional 
proporcionaram ao pecuaris-
ta do município de Rondonó-
polis, assistido pelo Projeto, 
um lucro de quase 10 arrobas 
por hectare (ha), fornecendo 
suplementação mineral, num 
período de 152 dias na época 
das águas.

“Sem nenhum investi-
mento em adubação, o pe-
cuarista deixou de produzir 
quase 4@ por ha devido à 
baixa produção de massa de 
forragem e é justamente a 
conversão de capim em car-
ne que paga a conta do pecu-
arista”, diz Trento.

O Projeto Pasto Forte 
está sendo conduzido em 
quatro fazendas em Rondo-
nópolis, Cáceres, Paranatinga 

PROJETO PASTO FORTE. Pecuarista pode triplicar a produção de arroba por hectare sem a necessidade de abrir novas áreastuição
e Nova Canaã do Norte, com 
o objetivo de gerar recomen-
dações de investimentos que 
garantam a sustentabilidade 
de sistemas produtivos em 
pecuária de corte em três 
biomas diferentes: o Cerrado, 
o Pantanal e o Amazônico.

Dentro dessas fazen-
das, foi perguntado para os 
produtores quais ambientes 
pastoris eles classificavam 
como bons, médios e ruins 
- e depois confirmadas por 
meio de análise de solo e da 
pastagem. Depois de sepa-
radas as áreas de pastagens, 
foi avaliada a eficiência dos 
investimentos em adubação 
dos pastos. Esses investimen-
tos foram determinados de 
acordo com a análise de solo 
e perspectiva produtiva do 
pecuarista.

“É o que eu sempre falo: 
não adianta realizar aduba-
ção nitrogenada que favore-
ce a produção de massa de 
forragem, se o produtor não 
tem a quantidade de animais 
suficiente para consumir esse 
alimento produzido. É neces-
sário planejar a taxa de lota-
ção de acordo com a massa 
de forragem produzida”, des-
taca Trento.

“Na pecuária, a nossa 
máquina de colheita são os 
animais: se não existe quanti-
dade de forragem suficiente, 
muitas vezes decorrente da 
falta de nutrientes e, conse-
quentemente, adubação, te-
remos uma baixa eficiência 
de pastejo, ou seja, os animais 
se tornam ineficientes em 
converter capim em carne 
pela falta de alimento na pas-
tagem”, reforça. Dessa forma, 
segundo o pesquisador, é pa-
pel do produtor ou técnico 
“regular” e otimizar o consu-
mo do animal através do ma-
nejo pastejo, que deve levar 
em consideração a capacida-
de de suporte do pasto.

POR ONDE
COMEÇAR?
Em áreas mal maneja-

das ou com algum nível de 
degradação, segundo o es-
pecialista da Fundação MT é 
recomendado começar com 
uma eficiente análise do solo, 
conhecer o que tem lá, as 
suas deficiências, para plane-
jar o que se pode melhorar. 
“Quando estamos doentes, o 
que fazemos? Vamos ao mé-
dico, ele nos dá o diagnóstico 
de acordo com o que consta-
tou no exame. Para o solo não 
é diferente, precisa conhecer 
sua fertilidade para reco-
mendar o tratamento mais 
indicado”, reforça Trento. O 

segundo passo é fazer o con-
trole de plantas daninhas, 
pois se não eliminar essas 
plantas invasoras e fizer a 
adubação, será favorecida 
a competição por recursos, 
ou seja, essas invasoras vão 
absorver esses nutrientes, 
competindo com as plantas 
forrageiras. 

“A mensagem é: adu-
bar para produzir mais for-
ragem que deve ser colhida 
de forma ef iciente pela nos-
sa colhedora de capim que 
são os animais, que trans-
forma produto vegetal em 
produto animal de alto va-
lor biológico e nutricional”, 
acrescenta.

Investimento em correção e adubação: eficiência para recuperar áreas 
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Abertura Nacional da Colheita do Milho 2022 

A 1ª etapa será adequada ao orçamento inicial para posterior expansão 
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DA REPORTAGEM

A partir de hoje (5), o 
preço médio de venda de 
diesel A da Petrobras para 
as distribuidoras passará de 
R$ 5,61 para R$ 5,41 por litro, 
redução de R$ 0,20 por litro.

Segundo a empresa, 
considerando a mistura obri-
gatória de 90% de diesel A e 
10% de biodiesel para a com-
posição do diesel comercia-
lizado nos postos, a parcela 
da Petrobras no preço ao 
consumidor passará de R$ 
5,05, em média, para R$ 4,87 
a cada litro vendido na bom-
ba.

“Essa redução acompa-
nha a evolução dos preços 

DA REPORTAGEM
AGRNotícias

A instalação da futura 
usina de etanol de milho 
em Canarana pela Agri-
brasil deve ter início no 
segundo semestre deste 
ano com os trabalhos de 
terraplanagem e prepara-
ção do terreno. Devido à 
pandemia, os preços dos 
materiais que serão utiliza-
dos pela futura usina pelo 
menos dobraram de preço. 
Devido a isso, como a plan-
ta é em módulos, a primei-
ra etapa será adequada 
ao orçamento inicial para 
posterior expansão.

Além disso, os pe-
didos que antes tinham 
prazo para entrega de um 
ano, hoje são de pelo me-
nos um ano e meio, o que 
deve aumentar o tempo 
para sua instalação. A tec-
nologia que será emprega-
da na planta de Canarana 
é americana e tem uma 
pegada sustentável.

A usina será instalada 
em uma área de 30 hecta-
res localizada na MT-109, 

DA REPORTAGEM

Querência terminou a 
colheita da safra de milho. 
Conforme o presidente 
do Sindicato Rural, Gilmar 
Wentz, em entrevista para 
o Notícias Interativa, foram 
semeados pouco mais de 
300 mil hectares na safra 
2022.

Segundo levanta-
mento do Sindicato Rural, 
a média f icou na casa das 
105 sacas por hectare. “O 
produtor aqui de Querên-
cia investiu para colher 
mais do que isso, então 
tivemos uma quebra de 
pelo menos 20%. Tivemos 
produtores com média 
de 150 sacas e outros com 
média inferior a 80 sacas”, 
disse Wentz. O principal 
motivo foi a falta de chuva 

em algumas lavouras.
Terminada a segun-

da safra, Gilmar diz que a 
preocupação do produtor 
agora é quanto o plantio 
da soja, que inicia em se-
tembro. E o cenário é de 
preocupação por conta 
dos altos custos. “O grande 
problema são os altos cus-
tos dos fertilizantes, dos 
maquinários e não esta-
mos vendo uma luz no f im 
do túnel. Então, o produto 
vai ter que lidar com isso”, 
disse.

Querência é o maior 
produtor de grãos do Leste 
de Mato Grosso. A estima-
tiva é que a área com soja 
alcance 400 mil hectares. 
Além do milho, com 300 
mil, a cultura do algodão 
também está crescendo 
no município.

DIESEL

Petrobras reduz preço de venda
para as distribuidoras

ETANOL DE MILHO

Terraplanagem da área que vai receber
usina da Agribrasil inicia esse ano

QUERÊNCIA

Média da 
safra de milho
teve quebra 
de 20 %

de referência, que se estabi-
lizaram em patamar inferior 
para o diesel, e é coerente 
com a prática de preços da 

próxima da cidade. O in-
vestimento é multimilio-
nário e deve gerar mais de 

Petrobras, que busca o equi-
líbrio dos seus preços com o 
mercado global, mas sem o 
repasse para os preços inter-

300 empregos diretos. A 
planta irá consumir mais 
de 600 mil toneladas de 

nos da volatilidade conjun-
tural das cotações interna-
cionais e da taxa de câmbio”, 
diz a companhia.

milho por ano, ou a pro-
dução de cerca de 100 mil 
hectares.



 

CONTRATO   CPF/CNPJ
279002700802600  976.524.581
279591300   26.195.627/0001
279272400   30.528.614/0001
279002701114100  030.793.546
279955100   04.384.318/0001
279002700414100  018.817.051
279287000   34.980.408/0001
279002800982100  068.605.229
279002800853900  627.710.279
279002701961400  042.730.991
279971100   32.979.841/0001
279002701924600  667.667.021
279002800974400  002.181.901
279002701869600  048.461.291
279002701939700  609.235.953
279002701770000  846.728.461

Unimed Norte de Mato Grosso Cooperativa de Trabalho Médico, inscrita no CNPJ/MF sob nº 
73.967.085/0001-55, com sede a Rua das Nogueiras, nº 583, na cidade de Sinop, Estado de 
Mato Grosso, vem por meio desta, e após tentativa frustrada de localização, vem NOTIFICAR os 
beneficiários abaixo relacionados, a comparecerem na sede desta cooperativa no prazo máximo 
de (05) cinco dias a contar da data desta publicação, para que possam regularizar suas situações 
junto a esta empresa. Sendo estes os beneficiários:

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 

VENDAS/
ALUGUEL



Números consagram um dos
grandes gringos no Brasil
DA REPORTAGEM

A constatação é ine‐
gável: Giorgian de Arrasca‐
eta é um dos maiores es‐
trangeiros que já
passaram pelo futebol bra‐
sileiro.

A subjetividade do
gosto pessoal até abre bre‐
chas para argumentos que
indiquem a posição do
uruguaio neste ranking.
Os números, no entanto,
tornam irrefutável o fato
de que o camisa 14 do Fla‐
mengo está na prateleira
de cima de uma lista que
conta com gringos do ní‐
vel de Dejan Petkovic,
principal concorrente na
preferência dos corações
rubro-negros.

Ao abrir o placar para
o Flamengo diante do Co‐
rinthians, pelas quartas de
final da Libertadores, Ar‐
rascaeta "apenas" colocou
em prática algo que é roti‐
na em sua passagem por
gramados brasileiros: o
poder de decisão. Desde
que foi contratado pelo
Cruzeiro, em janeiro de
2015, são 197 participações
diretas em gols, sendo 123
decisivas para o resultado
da partida.

O critério utilizado é
simples: se a assistência ou
o gol aconteceram quan‐
do o placar estava empa‐
tado ou o time estava per‐
dendo por um gol de

diferença, o lance é consi‐
derado decisivo. E é justa‐
mente nestes momentos
que o meia uruguaio cos‐
tuma aparecer.

Com o golaço em Ita‐
quera, Arrascaeta chegou
ao centésimo no Brasil e
está perto de atingir a
mesma marca em assis‐
tências, com 97 até o mo‐
mento. Números de quem
aprendeu a dar de ombros
para a falta de propostas
sedutoras da Europa e fez
do Brasil seu eldorado.

FLAMENGO
Contratado em 8 de

janeiro de 2019, Arrascaeta
já é o quarto estrangeiro
com mais gols pelo clube.
São 50 no total, sete a me‐
nos que Pet e atrás ainda
do paraguaio Jorge Beni‐
tez, com 74, e do argentino
Doval, que lidera a lista
com 94. O peso de Arras‐
caeta para o clube, entre‐
tanto, vai muito além dos
gols. Um dos ícones de
uma das maiores gerações
da história, ele já soma
nove troféus, quase sem‐
pre como protagonista em
jogos importantes, como a
final diante do River, na Li‐
bertadores de 2019 - com
assistência para Gabriel
quando o time perdia - e a
"decisão" com o Inter na
penúltima rodada do Bra‐
sileirão de 2020, com gol e
assistência também quan‐
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100 VEZES ARRASCAETA. Com 12 títulos desde 2015, uruguaio chega ao centésimo gol no país

do o time estava atrás no
placar. Com Arrascaeta, o
Flamengo venceu 114 jo‐
gos, empatou 36 e perdeu
apenas 25, com um total
de 72% de aproveitamen‐
to. Dos 50 gols marcados,
30 foram com a perna di‐
reita, 12 com a esquerda e
oito de cabeça, sendo 28

Arrascaeta soma 50 gols e 60 assistências pelo Flamengo

decisivos para a constru‐
ção do resultado.

O camisa 14 fez gols
contra 34 adversários dife‐
rentes, sendo que o arquir‐
rival Vasco e o Goiás são as
maiores vítimas, com qua‐
tro sofridos. Já quem mais
deixou o uruguaio na boa
disparado foi Bruno Henri‐
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que, garçom em dez opor‐
tunidades.

Somando as 60 assis‐
tências - 35 decisivas - Ar‐
rascaeta precisou de ape‐
nas 125 minutos para
participar de um gol do
Flamengo nos últimos três
anos e meio. Argumentos
suficientes para colocá-lo

no hall não somente dos
maiores estrangeiros, mas,
sim, dos principais jogado‐
res da história do clube.

A constatação é ine‐
gável: Giorgian de Arrasca‐
eta é um dos maiores es‐
trangeiros que já
passaram pelo futebol bra‐
sileiro.

VARIEDADES
Editorial

Existe uma corrente de ideias dentro da comunidade LGBTQIA+
de que o tipo ideal de ficção é aquele que coloca personagens gays e
trans dentro de uma história para que eles sejam mais que apenas
uma orientação e um gênero. Essa corrente acredita que a naturaliza‐
ção é o caminhomais eficaz para ir transformando, aos poucos, o ima‐
ginário coletivo. É o que David Levithan já faz em sua literatura, por
exemplo; ou o que Sex Education promove quando não faz nenhum
outro personagem da série questionar a amizade entre um menino
gay e um menino hetero. Está ali, é natural, não tem que ser proble‐
matizado.

Billy Porter, diretor de Tudo é Possível, se tornou um rosto co‐
nhecido nomundo por conta de Pose, uma série feita dos pés à cabe‐
ça para ser umbrado político. Era de se esperar, então, que sua primei‐
ra incursão na cadeira de diretor fosse refletir seus anos de Broadway
ou seu currículo tomado de prêmios dramáticos. Eis que a Amazon
apresenta um longa totalmente apoiado em bases juvenis, com uma
história teen, carregada no romance, dominada pelo colorido e com
doses cavalares do mais desavergonhado otimismo.

Uma coisa está ligada à outra, é claro. Kelsa, a protagonista, é
trans. Como todamenina de 17 anos ela está dividida entre o que fazer
com o futuro e como lidar com as expectativas românticas do presen‐
te. Até que, numa aula de artes, ela conhece Khal e a atração imediata
coloca ambos diante de uma circunstância nova. Desse jeito, o roteiro
de Ximena García Lecuona usa a base das comédias românticas típi‐
cas do mundo cis para naturalizar a presença de uma protagonista
trans. O problema é que, aomesmo tempo, Kelsa ser trans é o conflito
em que se escora a dramaturgia do filme. Até que ponto esse ato de
naturalização estaria mesmo funcionando?

Durante a primeira parte, parece que o objetivo dos envolvidos
é contar uma história de amor como qualquer outra, apostando de
verdade na inserção de um elenco pautado em diversidade, sem se
preocupar em sublinhar isso, usando de propósito todos aqueles sig‐
nos tão identificáveis para todos nós. Ao passo em que Porter explora
lindamente as belezas de Pittsburgh e faz desse umdos grandes trun‐
fos do filme, ao mesmo tempo, sua direção é genérica e não imprime
o retorno de expectativas inevitáveis que seu nome trouxe ao longa.

Tudo é Possível é um filme divertido, com bons diálogos, uma
direção ágil e boas intenções. Mas é indeciso. Todo o universo que ele
promove é agradável quando se mantém na superfície. Contudo, a
qualquer sinal de esforço para aprofundar qualquer coisa, os objetivos
colidem e o filme se transfigura.

Tudo é Possível

Cinema
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Lei do Pantanal regulamenta política de proteção

DA REPORTAGEM

Foi sancionada nesta
quinta (4) a "Lei do Pantanal",
que regulamenta a política
estadual de gestão e prote‐
ção à Bacia do Alto Paraguai,
em Mato Grosso, e traz mu‐
danças para a manutenção
da maior planície alagável do
mundo.

Entre as mudanças que
a lei estabelece, fica proibido
o plantio em larga escala de
culturas, como soja e cana-
de-açúcar, o uso de agrotóxi‐
cos, as instalações de Peque‐
nas Centrais Hidrelétricas
(PCHs), além de pecuária in‐
tensiva. Ficam permitidas a
pecuária extensiva, o turismo
rural e o ecoturismo.

A legislação altera a pri‐
meira lei do país a proteger o
bioma, criada em 2008. A al‐
teração foi proposta pela Co‐
missão de Meio Ambiente,
Recursos Hídricos e Minerais
da Assembleia Legislativa. De
acordo com o documento, a
Política Estadual de Gestão e
Proteção à Bacia do Alto Pa‐
raguai pretende promover a
preservação e conservação
dos bens ambientais, a me‐
lhoria e recuperação da quali‐
dade ambiental, social e eco‐
nômica, visando assegurar a
manutenção da sustentabili‐
dade e o bem-estar da popu‐
lação envolvida.

O ponto que tem gera‐
do polêmica é a permissão da
pecuária extensiva em Área
de Proteção Permanente.
Com a lei, a implantação das
pastagens cultivadas poderá
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atingir um limite máximo de
40% da área da propriedade
rural na planície inundável do
Pantanal. A 'Lei do Pantanal'
de 2008 teve como parâme‐
tro o Código Florestal de 1965,
e não contemplava a última
revisão dessa legislação fede‐
ral, realizada em 2012.

PERMITIDO
A lei permite o acesso e

o uso para a pecuária extensi‐
va e a restauração de pasta‐
gem nativa nas áreas consi‐
deradas de preservação
permanente no Pantanal que
possuam pastagens nativas.
Porém, fica proibida a substi‐
tuição por gramínea exótica.

Nas Áreas de Conserva‐
ção Permanente, serão per‐
mitidas atividades de ecotu‐
rismo e turismo rural, sendo
vedadas intervenções que
impeçam o fluxo de água. As
Áreas de Conservação Per‐
manente são áreas protegi‐
das, abrangendo as áreas do
Pantanal que funcionam
como refúgios, habitats e cor‐
redores para a fauna e conec‐
tividade de populações de es‐
pécies associadas a
ambientes aquáticos e de
aves migratórias.

Essas áreas são conside‐
radas essenciais para a distri‐
buição de nutrientes na pla‐
nície alagável e para a
manutenção do ciclo produ‐
tivo de pastagens nativas.

As atividades de ecotu‐
rismo permitidas são as ativi‐
dades turísticas que utilizam,
de forma sustentável, o patri‐
mônio natural e cultural, que

Lei do Pantanal é sancionada,
permitindo o turismo rural
PECUÁRIA EXTENSIVA PODE. Legislação proíbe pecuária intensiva e plantio em larga escala, entre outras mudanças

DA REPORTAGEM

O Dia dos Pais está che‐
gando, e a campanha pro‐
mocional do Shopping Sinop
começou nesta semana. Nas
compras a partir de R$ 350,
os consumidores terão direi‐
to a um cooler personalizado,
com o limite de um por CPF,
basta apresentar os compro‐
vantes no posto de trocas.

“Comprou, ganhou!
Além de garantir o presente
do paizão nas mais de 100
operações oferecidas pelo
shopping, o filho já leva pra
casa um super brinde, perfei‐
to para acompanhar os chur‐
rascos e pescarias do pai”, ex‐
plica o coordenador de
marketing do shopping, Mar‐
cos Venicio.

Para retirar o cooler, os
participantes precisam se
atentar a algumas regras, por
exemplo, os comprovantes
só serão válidos caso a opera‐

SHOPPING SINOP
CampanhadeDiadosPais
oferecebrindepersonalizado
aos clientes

ção, em que a compra foi efe‐
tuada, seja aderente à pro‐
moção. Notas que antece‐
dem o dia 03 de agosto, não
serão consideradas.

“Poderão ser somados
dois ou mais comprovantes
de compra para completar os
R$ 350, no entanto, as notas
que já foram utilizadas para
essa promoção, não serão re‐
aproveitadas. Para garantir
que todas as regras sejam
cumpridas é obrigatório que
os clientes cadastrem os seus
dados pessoais válidos e atu‐
alizados”, afirmou.

As trocas serão realiza‐
das de segunda a sábado das
10h às 22h e aos domingos e
feriados, das 14h às 20h.

Para receber o cooler o
participante deverá compa‐
recer no ponto de trocas da
promoção, até às 20h do dia
14 de agosto, ou enquanto
durarem os estoques de brin‐
des.

DA REPORTAGEM

Dois homens, identida‐
des não confirmadas, morre‐
ram após assaltarem uma re‐
sidência e trocarem tiros com
a Polícia Militar, na região
central de Diamantino. Arma‐
dos com revólveres, levaram
uma caminhonete GM S-10
preta, armas de fogo, dinhei‐
ro, joias e outro pertences. O
caso aconteceu na noite de
quarta.

Foi detalhado no bole‐
tim de ocorrência, que a equi‐
pe iniciou deslocamento até
a casa e, durante o trajeto, en‐
controu os suspeitos na cami‐
nhonete roubada no sentido
contrário na rodovia senador
Roberto Campos, iniciou as
buscas e com sinais lumino‐
sos e sonoros para que paras‐
sem. Entretanto, continua‐
ram a fuga.

Em determinado mo‐
mento, o homem que estava
no banco do carona passou a
atirar na direção dos policiais,
que acionaram outra viatura
para realizar o cerco. Ainda de
acordo com a Polícia Militar,
os suspeitos seguiram per‐
correndo diversas ruas em
alta velocidade e colocando
em risco a vida demoradores.
Com as duas viaturas no en‐
calço os policiais atiraram no
pneu da caminhonete, os cri‐
minosos não pararam, segui‐
ram fugindo e, em determi‐
nado momento, perdeu o
controle do veículo, bateu em
duas motos e nomuro de um
estabelecimento.

Os policiais se aproxima‐
ram do veículo, porém os cri‐
minosos saíram apontando a
arma e, para se defender, in‐
tuito de se atiraram nos dois
suspeitos que logo foram en‐
caminhados a unidade médi‐
ca, mas não resistiram.

O terceiro suspeito, que
estava no banco de trás, tam‐
bém estava armado e foi pre‐
so.

Foram apreendidos três
revolveres calibre 38, muni‐
ções, além de localizado um
bloqueador de sinal que esta‐
va ligado, impedindo o sinal
de telefone e de rádio no perí‐
metro perto do veículo.

A delegacia de Polícia
Civil concluirá a investigação.

DIAMANTINO

Dois morrem em troca de tiros com
a PM após assaltarem residência

incentivam sua conservação
e buscam a formação de
uma consciência ambiental
por meio da interpretação
do ambiente, promovendo o
bem-estar das populações.

Já o turismo rural, con‐
forme o texto, são as ativida‐
des turísticas desenvolvidas
no meio rural, comprometi‐
das com a produção agrope‐
cuária, agregando valor a
produtos e serviços, resga‐
tando e promovendo o patri‐
mônio cultural e natural da
comunidade.

A implantação das pas‐

tagens cultivadas poderá atin‐
gir um limite máximo de 40%
da área da propriedade rural
na planície inundável do Pan‐
tanal, de modo a garantir a
manutenção da heterogenei‐
dade ambiental e da funcio‐
nalidade nas paisagens pan‐
taneiras.

A instalação de obras e
atividades de utilidade públi‐
ca, interesse social e aquelas
com a finalidade de permitir
ações preventivas e de com‐
bate a incêndios florestais se‐
rão autorizadas mediante li‐
cenciamento ambiental. A

limpeza de pastagem para
fins da pecuária extensiva
será permitida mediante au‐
torização do órgão ambien‐
tal, na forma do regulamento,
ainda conforme previsto na
publicação.

PROIBIDO
Com a nova legislação,

fica proibida a implantação
de projetos agrícolas e de pe‐
cuária intensiva, exceto a ati‐
vidade agrícola de subsistên‐
cia e a pecuária extensiva. A
pecuária intensiva é conside‐
rada a criação de animais por

meio de um sistema de confi‐
namento e semiconfinamen‐
to.

Também não poderá ser
feito o plantio de culturas em
larga escala, como de cana-
de-açúcar e soja, e fica proibi‐
da a instalação de pequenas
centrais hidrelétricas (PCHs),
de usinas de álcool e açúcar,
carvoarias e mineração.

Fica vedada ainda a lim‐
peza de pastagem para res‐
tauração campestre nos
capões, cordilheiras, diques
marginais naturais e matas
ciliares.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Bandidos fugiram com a caminhonete no assalto
Junte R$ 350 em compras (lojas aderentes), apresente no

posto de trocas e ganhe um cooler

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Cartórios alertam para golpe de
intimações para “pagar dívidas”
DA REPORTAGEM

No rastro dos megavaza-
mentos de dados ocorridos 
no Brasil, um novo golpe en-
volvendo pagamento de dí-
vidas vem sendo praticado 
com os dados da população 
mato-grossense. Desta vez, 
intimações de protesto, mui-
tas vezes com dados pessoais 
reais, utilização de brasão da 
república, mas com informa-
ções falsas de leis e selos, e 
de supostas dívidas das pes-
soas estão sendo enviadas 
por fraudadores que se pas-
sam por Cartórios Nacionais 
de Brasília, utilizando o nome 
Serviço Notarial de Títulos e 
Protesto (nomenclatura que 
não existe).

A fraude, cometida por 
uma empresa denominada 
Cartório Nacional de Títulos 
e Protesto LTDA, que utiliza 
o nome fantasia Cartório Na-
cional de Títulos e Protesto, já 
prejudicou milhares de pesso-
as que pagaram as supostas 
dívidas a um cartório falso.

As intimações forjadas de 
pagamento contam com um 
brasão da República do Brasil, 
DDD de contato de Brasília, 
referência a uma lei de Minas 
Gerais e selo de autenticidade 
do Estado de Goiás. Golpe se-
melhante já vinha sendo utili-
zado por um site falso deno-
minado “cenaprot”.

COMO SE
PROTEGER
Em caso de recebimento 

de intimação, seja por meio 
postal ou eletrônico, a reco-
mendação é confirmar a ve-
racidade da notificação. Para 
isso, é preciso telefonar para 

o Cartório e/ou acessar o site 
oficial para consultar, de for-
ma gratuita, pelo número do 
CPF ou CNPJ.

O portal oferece informa-
ções sobre a existência de 
protestos em nome do inte-
ressado, o cartório onde o tí-
tulo foi registrado, o endereço 
e o telefone para contato. Se 
for o caso, com essas informa-
ções, o devedor pode conferir 
a veracidade do documento.

Outro ponto de atenção 
é o prazo do protesto, ten-
do em vista que os golpistas 
costumam ignorar e exigir 
pagamento imediato. Por lei, 
os devedores têm até três 
dias úteis para pagar o valor 
devido, após a intimação do 
Cartório. Nesse prazo, eles po-
dem entrar em contato com 
a pessoa ou empresa a quem 
supostamente esteja deven-
do, e com o Cartório. Caso a 
cobrança seja indevida, é pos-
sível entrar com pedido de 
sustação judicial do protesto.

“Se você recebeu a inti-
mação, tem até três dias para 
quitar o débito. Primeiro, en-
tre em contato com o cartório 
para confirmar as informa-
ções da intimação. Após con-
firmada a validade do docu-
mento, efetue o pagamento 
na sua agência ou aplicativo 
bancário de preferência ou 
vá ao endereço do cartório de 
protesto que consta na inti-
mação”, orienta a presidente 
da Anoreg-MT, Velenice Dias.

O site oficial da Central 
Nacional do Protesto é pes-
quisaprotesto – único sistema 
de gerenciamento de banco 
de dados que oferece à po-
pulação uma série de serviços 
dos cartórios de protesto de 

É GOLPE!. Tais publicações são falsas e devem ser denunciadas; cartórios pedem atenção
FOTO: DIVULGAÇÃO

forma eletrônica.

ESTELIONATO
Caso uma empresa ou 

pessoa física tenha sido víti-
ma do golpe ou tenha recebi-
do a ligação do estelionatário, 
orienta-se que a vítima procu-

re as autoridades competen-
tes para registrar a ocorrência 
e denunciar o crime de este-
lionato “É necessário denun-

ciar, porque é um crime de 
estelionato”. Para mais infor-
mações procure o Cartório de 
Protesto da sua cidade.

Fraude já prejudicou milhares de pessoas que pagaram as supostas dívidas a um cartório falso 
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